
maRço 2018   Ano XXII   No 2

Uso exclusivo dos Correios                                   Data da
                                                                                                reintegração
Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se    
Endereço insuficiente      Não existe o no. indicado       Rubrica 
                                                                                                do carteiro

Desconhecido     Outros (especificar)   _______________________

Remetente: ASPI-UFF  
Rua Passo da Pátria 19, São Domingos,  

Niterói, RJ 
CEP 24210-240

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES INATIVOS  
DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

Notícias

MENSAGEM DO MÊS

“Nós não precisamos de muita coisa.  
Só precisamos uns dos outros...  
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As mulheres e suas lutas*
Prof. Sidney Gomes

O fato de algo ter sido difundido através dos tempos não significa 
que seja verdade. Conveniências constituíram e fortaleceram 

crenças, sobretudo em se tratando de ratificar “qualidades inferiores” do 
sexo feminino. Esquecendo que a humanidade sempre foi conduzida por 
um viés machista, muitas vezes servindo de base à ciência, tais convicções 
vêm sendo demolidas.

Atribuem-se às mulheres serem mais contidas, emotivas ou menos 
racionais do que os homens: um conceito simplista, ancorado em julga-
mentos convenientes e superficiais, apesar de seculares, sem solidez a 
comprovar este estigma. Sabe-se que uma das poucas manifestações a 
elas permitidas ao longo da História foi a de demonstrar suas fragilidades 
em forma de emoções, ao contrário dos homens (o provedor!) para quem, 
mostrar sentimentos, chorar, era considerado vergonhoso.

Na escala da evolução, as mulheres nunca estiveram na vanguarda de 
suas comunidades, pois a infraestrutura, os costumes, e ‘eles’, com suas 
prerrogativas, não lhes concediam tamanha habilitação. após habilitação. 
Esse comportamento restritivo, que acabava por levar posicionamentos  
femininos minimamente incisivos serem considerados ‘assanhamento’, 
fazia parte de uma crença generalizada, alimentada pelos dominantes, 
pelos desígnios religiosos e os diversos hábitos arraigados do passado, 
levando-as à fogueira ou apedrejamento, dependendo da época ou reli-
gião reinante. 

Embora nunca tenha sido provada a tese de que o cérebro masculino  
fosse diferente ou “melhor” que o delas, o fato é que, por séculos, por 
similaridades e conveniências, lhes foram negados o ingresso à educação  
e à informação, qualquer acesso a lideranças, a uma carreira ou a 
participação no mundo das ciências, entretenimento e artes em geral, 
ficando “estabelecido” que eles entravam com a força, as provisões, 
iniciativas importantes e o direito à promiscuidade, e elas, com a fragili-
dade, a dependência ampla e a monogamia.

Charles Darwin, no século XIX, em A Origem das Espécies, provocou, 
infelizmente, um ‘dano irreparável’ à questão, negando a igualdade dos 
gêneros, sem considerar o contexto social e cultural em que elas estavam 
inseridas e.enclausuradas. O poder das ideias de Darwin contribuíram, 

(Continua na p. 7)
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“São as águas de março”, como diz a canção, “fechando o verão. É a 
promessa de vida no teu [no meu, no nosso] coração...”

Março é um mês carregado de esperanças que prometem colocar a 
vida brasileira nos “eixos”: já passou o Ano-Novo, acabou o carnaval  
(e, com o ele, o riso fácil, mas as consequências nem tanto...). 

Está na alma do povo que nosso País começa a trabalhar, mesmo, depois 
das festas carnavalescas. Então, a hora é esta! Vamos à luta! E temos muito 
que “batalhar”, para colocar a “casa” em ordem. Para começar, que tal nos 
prepararmos para uma boa “limpeza”, nas próximas eleições...? Vamos deixar 
de lado a funesta ideia, que infelizmente ainda prolifera, de que a solução é 
anular o voto. Triste engano! O voto ainda é uma arma poderosíssima! Só 
podemos mudar o que está ruim   ̶  e bota ruim nisso!  ̶  se, legalmente, nos 
manifestarmos, gritarmos com o nosso voto: NÃO a tudo que está errado 
e que nos impede de crescer com dignidade: corrupção, roubo, perda de 
direitos conseguidos a duras penas (cadê a reforma da “Previdência” dos 
“afortunados”...? Só o povo paga...? Não somos todos iguais perante a lei?).

Ficamos com a conhecida canção de Vandré:

...Nas escolas, nas ruas, campos, construções
Somos todos soldados (...)
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Somos todos iguais, braços dados ou não
Os amores na mente, as flores no chão
A certeza na frente, a história na mão
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Aprendendo e ensinando uma nova lição.
Vem, vamos embora que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora não espera acontecer.”

É necessário dizer PRESENTE! nas próximas eleições. O Brasil merece! 
Nós precisamos! Queremos autoridades íntegras, que trabalhem em prol da 
“Ordem e Progresso” brasileiros! Chega de corrupção, que gera a violência!

Aliás, a Campanha da Fraternidade deste ano apresenta o tema “Frater-
nidade e superação da violência”, nos alertando que somos “todos irmãos”. 
Assim, todos também somos chamados a “construir a Fraternidade, promo-
vendo a cultura da paz, da reconciliação e da justiça”  ̶  um caminho para a 
superação da violência.” 

Mas, para isso, é necessário buscar, em profundidade, as causas e con-
sequências das múltiplas formas de violência, inclusive as provocadas pelo 
tráfico de drogas, e estimular ações concretas, como valorização da escola, da 
família, reivindicar políticas públicas que possam contribuir para a superação 
das mazelas em que vivemos e construir a fraternidade: 

Fraternidade é superar a violência!
É derramar, em vez de sangue, mais perdão!
É fermentar na humanidade o amor fraterno!
Pois Jesus disse que “somos todos irmãos”

Vamos nos engajar?

Editorial
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Artijo
CASIC é referência no tratamento  

e cuidado da população idosa de Niterói*
Pesquisa do IBGE aponta que o número de idosos, 

a partir de 60 anos no Brasil subiu de 9,8%, em 2005, 
para 14,3%, em 2015. Considerando este aumento, 
e os cuidados especiais exigidos por essa parcela da 
população, a UFF oferece ao público da terceira idade o 
Centro de Atenção à Saúde do Idoso e seus Cuidadores, 
também conhecido como CASIC.

O centro de atendimento ambulatorial conta com 
profissionais de enfermagem, cardiologia, nutrição, 
fisioterapia, serviço social, fonoaudiologia, farmácia, 
psicologia, acupuntura, auriculoterapia, esparadrapote-
rapia e massoterapia para consultas individuais. Além 
disso, também são oferecidas oficinas em grupo para 
cuidadores, estimulação cognitiva de idosos, informá-
tica, música, educação em saúde e diabetes, fisioterapia 
e psicologia.

Situado no Campus do Mequinho, no centro de Niterói, 
a estrutura do local é dividida em quatro consultórios 
individuais para os idosos e seus cuidadores, uma sala 
de reuniões e oficina, para atendimentos em grupo, 
além de secretaria e recepção, sala da direção e um 
pequeno espaço externo para atividades ao ar livre, para 
estimulação cognitiva dos idosos com demências. “Vale 
destacar que os idosos acamados ou com dificuldades 
de locomoção podem receber visitas de enfermeiros, 
assistentes sociais e nutricionistas do CASIC”, em 
suas casas, ressalta a professora de enfermagem e vice-
coordenadora do centro, Mirian Lindolpho.

O CASIC foi criado em 1998, a partir de um projeto 
de extensão chamado “A Enfermagem na Atenção à 
Saúde do Idoso e Seu Cuidador”. Em 2007, tornou-se 
um programa de extensão e, em 2014, um centro de 
referência em extensão, que funciona como campo de 
ensino teórico-prático para alunos dos 4º e 8º períodos, 

matriculados nos cursos de graduação em Enfermagem 
e Farmácia, bem como mestrado e doutorado da Escola 
de Enfermagem e da Faculdade de Nutrição da UFF.

Além do corpo docente, a equipe do CASIC é formada 
por dois enfermeiros, um cardiologista e uma assistente 
social, da Escola de Enfermagem. Existem outros 
profissionais voluntários-alunos do curso de mestrado 
e doutorado em Enfermagem e Nutrição e quatro nutri-
cionistas, três fisioterapeutas, uma farmacêutica, três 
acupunturistas, uma fonoaudióloga, duas  psicólogas  e 
uma educadora física.

Segundo a vice-coordenadora, cerca de 3.200 idosos, 
entre homens e mulheres, estão cadastrados na unidade,  
que oferece, gratuitamente, todos os seus serviços à 
população. O centro também realiza oficinas informativas 
para a comunidade, com temas de interesse aos cuidado-
res, como a Oficina de Cuidadores de Idosos, de Demên-
cia e de Primeiros Socorros aos Idosos.

Mirian destaca a importância do atendimento para a 
população menos favorecida que, de outra forma, talvez 
não pudesse ter acesso a um serviço tão integrado e de 
qualidade. “Uma tese, defendida em fevereiro de 2017, 
constatou que a renda média dos cuidadores e dos idosos 
que buscam a Unidade está em torno de três salários 
mínimos. Além disso, o Departamento de Fundamentos 
de Enfermagem e Administração (MFE), e a Pró-
Reitoria de Extensão (Proex) são parceiros do CASIC na 
manutenção da qualidade da assistência de enfermagem 
oferecida à população”, explica a professora.

O CASIC acontece de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, 
na Av. Jansen de Mello 174, Centro, Niterói/RJ, no Campus do 
Mequinho, próximo ao 12º BPM. Mais informações pelos tel.: 

3674-7437 / 2745-2658 E-mail: casic.uff@outlook.com.  

*Colaboração  do Setor de Comunicação /Proex.

A expectativa do Carnaval quase sempre paralisa 
o nosso quotidiano, daí a frase: tudo começa após o 
carnaval...

Desta vez é verdade, tudo começou após o carnaval, 
com fatos inusitados: A INTERVENÇÃO FEDERAL no 
Estado do Rio de Janeiro, sob o comando militar, o novo 
Ministério da Segurança Pública e também a volta do 
Jornal do Brasil impresso.

Questões que parecem não ter ligação, porém sinalizam 
novos tempos, criam expectativas positivas tirando-nos  
do marasmo, da mesmice do nosso dia a dia. Teremos  
ações e reflexões idôneas sobre elas. Será um acom-
panhamento benéfico para a sociedade fluminense.

Podem acreditar que, como leitores assíduos de 
jornais, tínhamos no Jornal do Brasil uma referência. 

Alguns jornalistas, com suas participações impac-
tantes, eram citados em nossas conversas, pelas valiosas 
informações que traziam; mesmo sem unanimidade, 
eram muito respeitadas.

Podemos dizer que há anos-símbolos, como por  
ex. 1968, quando foi assinado o Ato Institucional 
nº. 5. O ano de 2018 é forte candidato a ser um ano 
lembrado, principalmente pela oportunidade que te-
remos para mudar o nosso país. Está em nossas mãos, 
varrer definitivamente, políticos que jamais mereceram  
os nossos votos.

O novo Brasil pode recomeçar em 2018, se cada um 
de nós se tornar um militante da mudança, começando 
em nossa casa, junto aos nossos amigos, pois “MUDAR 
É PRECISO...”

Mudar é preciso 
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

Dia 2, sexta-feira, às 15h – Dia Mundial de Oração. Venham 
celebrar a vida e agradecer as bênçãos que o Senhor nos 
presenteia todos os dias; 

Dia 8, 5ª-feira, às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”, aos ani-
versariantes dos meses de janeiro, fevereiro e março, e 
aos novos associados;

Dia 14, 4ª-feira, das 10h às 16h – “Um dia de Bazar”  ̶ 
Promoções! Aproveite!

Dia 15, 5ª-feira, às 14h30min – Sarau Vespertino: “Gua-
rânias Inesquecíveis e outros Ritmos”, com o harpista 
Negro Centurion;

Dia 20, 3ª-feira, das 9 às 17h, e 21 (4ª-feira), das 9h às 
15h – Eleição para a Diretoria Executiva e Conse-lhos 
Deliberativo e Fiscal, para o triênio 2018-2021 (v. Edital, 
neste número);

Dia 22, 5ª-feira, às 14h30min – Sarau Vespertino: “Um Pia-
no ao Entardecer”, com a pianista Cláudia Márcia Ribeiro;

Dia 27, 3ª-feira, às 9h, em primeira convocação, e às 
9h30min, em 2ª e última convocação – Assembleia Geral 
Ordinária, nos termos do art. 22, incisos I e II do Estatuto;

CAAP – Comissão de Acompanhamento de Assuntos 
Políticos. Reuniões às segundas-feiras: às 9h30: Café de 
boas-vindas; de 10h a 10h30: Fala dos Convidados; de 
10h30 a 12h: Conversa aberta a todos.

Dia 5 – Identificação dos principais óbices atuais para a 
governança futura do Brasil, com Marcelo Garcia (As-
sistente Social. Foi Secretário Nacional de Assistência 
Social, Secretário Municipal de Assistência Social do Rio 
de Janeiro e, desde 2011 é Consultor Independente no 
Campo de Gestão, Política Pública e Processos Eleitorais);

Dia 12 – O Brasil e a Nova Ordem Mundial, com Carlos 
Walter Porto Gonçalves (Geógrafo, Doutor em Geografia 
pela UFRJ; Professor Titular da UFF – 2017. Agraciado 
com o Prêmio “Casa de las Américas” em Literatura 
Brasileira, concedido pela Casa de las Américas, Havana, 
Cuba, em 2008, e com o Prêmio Manuel Correia de An-
drade, pela ANPEGE (Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Geografia), como Geógrafo de 
Destaque – 2017);

Dia 19 – Perspectivas para a eleição de governador no 
Estado do Rio-2018. Pré-requisitos indispensáveis e 
ações prioritárias, com Leonardo Giordano (Vereador 
de Niterói pelo PCdoB. Preside a Comissão de Cultura, 
Comunicação e Patrimônio Histórico, a Frente Parla-
mentar de Combate à Intolerância Religiosa e a Frente 
Parlamentar de Combate à Aids, Tuberculose e Hepatites 
Virais, entre outras frentes de atuação);  

Dia 26 – Perspectivas para a eleição presidencial – 2018, 
com Carlos Sávio Gomes Teixeira (Cientista Político, 
Doutor em Ciência Política pela USP. Foi comentarista 
político da TV Educativa (2002-06) e atualmente é Chefe 
do Departamento de Ciência Política da UFF).

	 Escritores: desejam ver seu texto publicado?
 	 Enviem seu artigo por e-mail: boletim@aspiuff.org.

br, pessoalmente ou por correio. O formato é: Times, 
tamanho 12, 1 ½ página, espaço 1,5. Caso tenham notí-
cias ou fotos que o possam ilustrar, anexem também!  
Afinal, o ASPI-UFF Notícias é todo seu!
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1. Tarde de Convivência – Depoente a professora Aidyl de C. Preis, 
na antiga Sede (R. S. Pedro 24, no Centro de Niterói). Mai.10, 1994.  
2. Almoço no “Bambino D’ Oro”, quando da Assinatura da compra de nossa 
Sede. Nov.10, 1998. 3. As professoras Maria de Lourdes Caliman, Emília de 
Jesus Ferreiro e Aidyl de Carvalho Preis, em visita de “trabalho” na reforma 
de nossa Casa. Jul. 2000. 4. Apresentação do nosso coral no 1º Almoço de 
Confraternização na nova Sede. Dez. 2000. Estas e muitas outras fotografias 
estão na Exposição do Jubileu de Prata da ASPI-UFF. 
Aspianos, venham relembrar velhos e queridos momentos...

Notas e Comentários

Declaração de rendimentos – 2017 

Contato com o setor de Gestão de 
Pessoas da UFF nos informa que a 
previsão da entrega da Declaração 
de Rendimento é no início de março. 
Quem tiver seu e-mail já cadastrado no 
SIGAC (Sistema de Gestão de Acesso) 
poderá acessá-la de seu computador: 
entre pela página da ASPI... Dúvidas,    	
 na Secretaria da ASPI.

Imagem:  Web<a href=”ht tps : / /br. f reepik .com/vetores-gra t i s 
/o-desenho-do-leao-do-vetor_724820.htm”>Projetado pelo Freepik/<a>

Novo Regimento Geral da ASPI

Foi encaminhado aos senhores associados o Edital de Con-
vocação, para a aprovação, no dia 28 de fevereiro de 2018, do 
novo Regimento Geral da ASPI. Em virtude da data do fecha-
mento desta edição, no próximo Boletim daremos notícias da 
referida Assembleia.

ANIVERSARIOU?

 ATENÇÃO AO RECADASTRAMENTO

Siga as instruções que publicamos todos os meses: 
compareça ao seu Banco pagador  

e somente lá se recadastre 
(cuidado com telefonemas de golpistas). 

Documentos exigidos: 
contracheque, CPF e documento oficial 

de identificação com foto. 

Exposição 25 anos da ASPI-UFF 4 fotos

Nossos associados e amigos, que não puderam visitar nossa 
exposição no Saguão da Reitoria, na época das festividades do 
Jubileu de Prata da ASPI, em julho de 2017, poderão conhecer 
diversos fragmentos das atividades aspianas nesses 25 anos, 
pelas fotos que estarão expostas em nossa sede, a partir de 
março. Confira!



Cuidar do coração é preciso...

A SBC adverte que os riscos aos quais o coração é exposto, 
no período subsequente ao tratamento de câncer de mama, não 
recebe a devida atenção nas campanhas:

“A médio e longo prazo, isso pode acarretar riscos de ate-
rosclerose, doença coronariana e/ou infarto”. Porém, com o 
avanço da tecnologia médica, uma moderna técnica de proteção 
do coração, na radioterapia, atenua consideravelmente riscos 
de doenças cardíacas, protegendo o principal órgão do corpo 
humano das radiações ionizantes a que as mamas são expostas 
em sessões de radioterapia. Informe-se!

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia: http://prevencao.
cardiol.br/noticias/principal.asp?sessao=8&noticia=305

Coro Cantate Diem abre temporada em Teresópolis

Sob a direção artística e regência musical do nos-
so caro maestro Joabe Ferreira, será aberta, no dia 4 de 
março, domingo, às 16 horas, a temporada de concertos 
“Música na Matriz”, na Paróquia Santa Teresa, situada na 
Praça Baltazar da Silveira 65, no centro de Teresópolis.  
Um ótimo programa de final de semana...
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Notas e Comentários

Neste número, apresentamos esta deliciosa receita, 
enviada pela nossa Coordenadora,  
professora Marlene C. Gomes Mendes:

ARROZ DE FORNO À GREGA•	 3 xícaras de arroz•	 6 gemas
•	 1 lata de ervilhas•	 1 xícara de cenoura cozida e picadinha•	 1 xícara de vagem idem•	 150g de passas sem sementes•	 150g de presunto•	 100g de azeitonas•	 2 tabletes de caldo concentrado de carne •	    ou de galinha

•	 6 tomates
•	 1 pimentão verde e 1 vermelho (opcional)•	 1 folha de louro
•	 Sal
•	 Farinha de rosca
•	 Cebola
•	 Alho
•	 Manteiga
•	 Queijo parmesão ralado•	 Salsa e cebolinha verde

Modo de fazer

Primeira etapa: refogue o arroz pelo processo comum, isto é, com 

cebola e alho. Feito isso, adicione o concentrado de carne, dissolvido 

em 6 xícaras de água fervente. Mexa bem, prove o sal e deixe cozinhar. 

Estando pronto, retire do fogo, junte 2 colheres de sopa, bem cheias, de 

manteiga e deixe amornar.

Segunda etapa: leve uma panela ao fogo com 1 colher de sopa, bem 

cheia de manteiga, 2 cebolas batidinhas e 2 dentes de alho, socados; deixe 

dourar e adicione os tomates picadinhos (sem peles e sementes) e o louro. 

Depois de bem refogado, junte as ervilhas, as passas, as azeitonas e os 

pimentões com o presunto picadinhos, a cenoura, a vagem e boa porção 

de salsa e cebolinha picadinhas. Tempere com sal e pimenta-do-reino, se 

gostar; torne a refogar rapidamente e retire do fogo.

Terceira etapa: ao arroz já morno, mexendo bem, vá adicionando as 

gemas (dissolvidas em um pouquinho de água e passadas na peneira), o 

refogado acima preparado, 2 colheres de sopa, de farinha de rosca e 4 

colheres de sopa, de queijo ralado. Despeje em uma fôrma lisa, de canudo 

no centro, bem untada e polvilhada de farinha de rosca. Asse em forno 

moderado (banho-maria) por aproximadamente 40 minutos. Desenforme 

à hora de servir e guarneça a gosto.

Obs.: Eu não ponho pimentão, porque não gosto. Não asso em banho-

-maria, mas no forno mesmo, fogo baixo por 40 minutos. Ponho mais 

quantidade dos ingredientes do refogado e sempre dá uma receita dupla, 

duas fôrmas. Também ponho um pouco mais de gemas, farinha de rosca 

e queijo. 

Sala de Leitura tem novos títulos...

Recebemos, da  professora Ruth Alaiz – a quem agradece-
mos –, duas interessantes obras: Moise e o Mundo da Razão, de  
Tennessee Williams, e Cães de Guerra, de Frederick Forsyth; e 
da redatora do Boletim, Silêncio em outubro, de Jens Christian 
Grondahl. Breve o espaço de nossa Sala será inaugurado... 

Videoteca

Mais um título chegou: 1492 – A Conquista do Paraíso, 
com Gérard Depardieu e Sigourney Weaver. 

Venha visitar nossa videoteca e leve filmes para ver 
na tranquilidade do lar. Basta se “associar” à videoteca. 
      É simples e grátis! Aproveite!

Atenção artistas plásticos!

O Clube Naval está com inscrições abertas para o 26º Salão 
do Mar até o dia 16 deste mês, das 14 às 18h, exceto sábados 
e domingos. Interessados devem dirigir-se ao Salão Vermelho 
do Clube (Av. Rio Branco 180, 3º andar, no centro do Rio).

O vernissage será no dia 18 de abril, às 14h e a exposição ao 
público de 19 de abril a 18 de maio.O Regulamento encontra-se 
afixado no nosso Mural.
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assim, para uma irreparável e nefasta influência em nume-
rosos trabalhos que embarcaram na ‘canoa furada’ da 
suposta inferioridade intelectual das mulheres, cenário  
que, felizmente, foi superado pela árdua luta por elas travada, 
através dos tempos, em trabalho de formiguinhas, às vezes 
de serpentes venenosas, levando-as a conquistar seu lugar 
num mundo tão mal conduzido pelos machos, agarrados a 
estereótipos herdados das sociedades dopassado.

Na realidade, acredito, há naturais diferenças, que 
se foram filtrando, no decorrer do desenvolvimento da 
humanidade. Por exemplo, observa-se que, enquanto 
elas possuem um maior domínio na fluência verbal, 
empatia, o mesmo não acontece em análises de sistemas, 
matemática, filosofia..., mas, como disse, são características 
preferenciais, escolhas, não resultando em ascendência 
intelectual ou algo assemelhado. Até na área tecnológica, 
campo essencialmente masculino até pouco tempo, elas 
estão avançando num ritmo que, em breve, certamente, 
alterará esta predominância.  

Quando ainda os pesquisadores estavam confiantes e 
convictos de que a ‘castidade’ e o monogamismo eram 
fenômenos biológicos decididamente femininos, uma pes-

As mulheres e suas lutas  (Continuação da 1ª página)

quisadora, Sarah Blaffer Hrdy, estudando uma espécie 
de primatas muito semelhantes a chipanzés, descobriu 
exatamente o oposto! Para protegerem seus filhotes de 
serem apanhados por machos de outros grupos, as fêmeas 
copulavam com a maior quantidade possível de macacos 
de outras tribos, destroçando e mandando às favas a tese 
acima, conscientes de que os machos daquele grupamento 
diferente – elas estavam seguras disto! – jamais se 
arriscariam a matar um filhote da própria família, nas suas 
habituais escaramuças de brigas por território. Exerciam, 
assim, com maestria, um básico conhecimento da ancestral 
lei da conservação das espécies.*

Embora em muitos países atrasados e de costumes tribais, 
algumas práticas e crenças limitadoras ainda persistam, nas 
nações civilizadas estas condutas pré e pós-medievais foram 
sendo demolidas, num caminhar lento, porém progressivo, 
constante e, sem retorno.

E-mail: sidneynity@gmail.com

*Aqueles que tiverem mais interesse em aprofundar seus conhecimen-
tos no que leram, com bases científicas mais sólidas, sugiro a leitura 
de Inferior: How Science Got Women Wrong, da jornalista britânica, 
especializada em Ciência, Angela Saini.

Artijo

A Igreja no Brasil está celebrando, desde novembro de 
2017, o Ano do Laicato, pretendendo desenvolver várias 
atividades para criar uma consciência do papel do leigo na 
Igreja. Por exemplo, deverão ser publicados livros, com 
reflexões sobre os leigos, conscientizando-os sobre sua 
atuação como cristãos. 

O Ano do Laicato tem como objetivo geral “celebrar 
a presença e a organização dos cristãos leigos e leigas no 
Brasil, aprofundar sua identidade, vocação, espiritualidade 
e missão, e testemunhar Jesus Cristo e seu reino na 
sociedade”; pretende ainda incrementar o estudo e a prática 
do Documento 105, da CNBB, “Cristãos leigos na igreja 
e na sociedade”, “Sal da Terra e Luz do Mundo”, e outros 
documentos, especialmente, o do Papa Francisco, sobre o 
Laicato. 

Em novembro, o Santo Padre enviou, através do 
Secretário de Estado do Vaticano, uma mensagem, 
saudando a abertura do Ano Nacional do Laicato. Solicita 
que os leigos brasileiros se sintam animados a levar a 
palavra do Evangelho a todos e, atento às dificuldades que 
o nosso país atravessa, pede união aos fiéis brasileiros: “E, 
nesse momento particular da história do Brasil, é preciso 
que os cristãos assumam sua responsabilidade de ser o 
fermento de uma sociedade renovada, na qual a corrupção 
e a desigualdade deem lugar à justiça e solidariedade” e 
termina, enviando a Bênção Apostólica a todos os fiéis. 

Nas comunidades da Igreja, os leigos são chamados 

            Ano Nacional do Laicato  |  Profª. Marlene C. Gomes Mendes

a cumprir algumas tarefas, seja nos serviços básicos, 
animando a liturgia, a catequese ou em grupos de reflexão. 
Pelo batismo, passam a ser membros efetivos no corpo da 
Igreja, e sua grande missão é criar relações justas para que 
cada um possa viver com dignidade e justiça. 

Além dessas tarefas, dentro da Igreja, o leigo não deve 
e não pode esquecer-se da sociedade, onde vive e trabalha. 
Segundo o Presidente da Comissão Episcopal Especial para 
o Ano do Laicato, Dom Severino Clasen, a maior “missão 
do leigo é desenvolver relações saudáveis na sociedade, na 
política, na economia, na cultura, na educação e na saúde, 
para proteger a dignidade humana”. 

O Documento 105 relaciona diretrizes para a 
concretização dos objetivos do Ano do Laicato, das quais 
podem-se destacar:

– conclamar toda a Igreja no Brasil, regionais, dioceses, 
paróquias, comunidades e pastorais; 

– despertar e motivar iniciativas e participação do laicato;
– dialogar com os diferentes sujeitos da sociedade, 

promovendo a cultura do encontro e o cuidado com a vida e 
o bem comum, na esperança de que outro mundo é possível;

– envolver os meios de comunicação social nas ativi-
dades programadas para este ano. 

Quais seriam os legados do Ano do Laicato? Espera-se 
que incida diretamente na sociedade, com a atuação efetiva 
dos cristãos leigos e leigas e que permaneçam mudanças na 
Igreja, no final do ano.
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Debate 

Aniversariantes Março
Parabéns! Saúde e Paz! E muitos amigos para aproveitar a vida!

  2 	 Kátia Lima Dal Bello
  3	 Luiz César Saraiva Feijó
  5	 Octávio Marinho Falcão Filho
	 Osmar Freire de Sequeira
  7	 Eliane Regina de A. Martins Romêo
	 Luiza Lagôas Vieira da Silva
	 Marly de Mattos Villela
  8	 Cósimo Damião de Ávila
	 Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
  9	 João Kiffer Neto
10	 Irma Boschi Pinto
	 Marlene Mesquita Rigueira
11	 Carmen Lúcia A. da Costa Pagotto
	 Geraldo Tepedino Netto

12	 Jamile Chaiban El Kareh
	 Léa Laborinha
	 Márcia Maria de Jesus Pessanha
	 Marina Vannier Lane
13	 Norma Gama de Assumpção
14	 Anna Maria de Castro
	 Júlia Archontakis
15	 Maria Célia Azeredo Souza Falcon
	 Marília Alvarenga Rocha Mendonça
16	 Deila Conceição Peres
	 Maria Teresa Coutinho Robert
17	 Elza de Uzeda Deker Rachid
18	 Lúcia Maria Moraes Moyses
20	 João José Bosco Quadros Barros

	 Maria Evangelina Monnerat
	 Maria Léa Magno Leite
	 Raimundo Nonato Damasceno
	 Waldemar Licht
21	 Edina Farias Maia Cherem
	 Mauro Sérgio Delgado Ferreira
22	 José Fabiano Giannerini
23	 Maria Helena de A. Mello Fernandes
24	 Liliana Hochman Weller
26	 Uyara Alves Schiefer
27	 Enrique Jorge Michelli N. dos Reys
28	 Luiz Gomes de Araújo
29	 Maria Nylce de Mendonça Taveira
31	 Gilberto Miragaya

Em função da gravidade da questão da segurança nos 
últimos anos em Niterói e no Brasil, a ASPI, através da 
Comissão de Acompanhamento de Assuntos Políticos (CAAP), 
tem realizado discussões sobre essa situação e promoveu, em 
2016, um ciclo de Roda de Conversa, com a participação 
de cinco vereadores da cidade: 1) Daniel Marques (PV); 2) 
Henrique Vieira (PSOL); 3) Paulo Eduardo Gomes (PSOL); 
4) Leonardo Giordano (PCdoB) e 5) Bruno Lessa (PSDB). 

Um posicionamento consensual foi pela não militarização 
das forças policiais, e também pelo não armamento da Guarda 
Municipal de Niterói. A militarização pressupõe a formação 
do soldado para a guerra, para matar e morrer. A polícia deve 
defender o cidadão, garantindo os seus direitos de cidadania, 
em primeiro lugar.

Uma das causas da violência é a impunidade. No Brasil, 
segundo Henrique Vieira, a população carcerária foi de 90.000 
em 1990, para 516.000 em 2012. Os homicídios dolosos 
têm somado 56.000/ano, dos quais só 8% são investigados, 
evidenciando que 92% dos assassinos ficam impunes. Em 
Niterói, acrescenta ele, de cada 5 homicídios, 2 são cometidos 
pelas forças policiais, confirmando um grande despreparo. 

Uma das causas maiores é a fragilidade do planejamento, 
demonstrado pela falta de integração das três esferas de 
Poder: Federal, Estadual e Municipal. O Plano Integrado de 
Segurança, anunciado pelo Governador Pezão (RJ), antes 
do Carnaval-2018, em midiática cerimônia pública, não 
contou com representantes nem do Governo Federal, nem do 
Município do Rio de Janeiro, capital do Estado. 

Em Niterói, a debilidade da iluminação pública é outro 
fator de insegurança. Segundo o Vereador Bruno Lessa, o 
Governo Municipal arrecada mais de R$2.700.000,00/mês  

ou R$32.000.000,00/ano a título de taxa de iluminação pú-
blica, que, se aplicado corretamente para tal fim, a cidade 
estaria muitíssimo melhor iluminada.

Quando se trata de recursos humanos, há insuficiência de 
contingentes. A Polícia Militar (12º Batalhão), que há décadas 
chegou a ter até 1.400 policiais, regrediu, em 2014, para 680. A 
Polícia Civil também vem perdendo efetivo policial, insumos 
básicos e orçamento. Algumas Delegacias de Niterói não têm 
tido sequer papel, para impressão de Boletins de Ocorrência 
(B.O.). A precariedade impera.  

Os debates sobre o assunto, travados pela ASPI/CAAP, 
ao longo dos últimos anos, geraram muitas propostas para 
políticas públicas e de ações concretas. Estas podem ser 
consultadas no site da ASPI – sob o título de Relatório da 
Roda de Conversa sobre Segurança.

A saída para este quadro de violência extrema não é tarefa 
fácil. Há que se priorizar os investimentos financeiros nos 
orçamentos, investir em educação de qualidade, para formação 
de futuros cidadãos cônscios dos seus direitos e deveres de 
cidadania, aprofundar a qualificação dos trabalhadores do 
setor, adequar as cidades do ponto de vista da organização 
espacial físico-funcional, que assegure mais segurança, e abrir 
canais permanentes de diálogo entre Estado e Sociedade, nos 
três níveis de governo, para buscar soluções democráticas 
mais representativas, competentes e eficazes.

PS.: Após a redação deste texto, cerca de 10 dias depois do 
lançamento do Plano Integrado de Segurança pelo Governador, 
a população fluminense foi surpreendida por uma atabalhoada 
Intervenção Federal, na área total de Segurança do Estado do 

Rio de Janeiro. 

A QUESTÃO DA SEGURANÇA
Satiê Mizubuti Originária do Departamento da Geografia da UFF. Coordenadora atual da CAAP.


